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V fE N H U M  homem que estêve em 45 na Itá lia  Po­
l 'S  derá ler sem emoção êsse livro da Ipê que nos 

t .a z  o ‘'D epoim ento de Oficiais de Reserva sôbre \ 

a t E B . êle nos m ergulha em um m undo de emo­
ções e problem as que já  vamos esquecendo E ’ um 
livro tr is te  e às vêzes bem am argo. Se m uitas das 
criticas nèie contidas são sim ples desabafos, outras 
pretendem  ser e m uitas reaJm ente são construtivas.

Escrito  sem um plano certo, por oficiais de re­
serva que às vêzes nem se conhecem pessoalm ente, 
tem. en tre tan to , uma certa  unidade. Cada um diz 
o que pensa sem cerim ônia, o que. já  p ievenia o 
nosso D. Francisco Manuel de Melo, peia voz de um 
de seus relógios falantes, 'he m ais sadio que galinha 
cozida". Deve es ta r  desgostando, sem dúvida, a 
m uitos oficiais e generais da FEB  e do Exército  em 
gera l. Estou, en tre tan to , em que ainda aqueles aqui 
ating idos — às vêzes de m aneira  que me parece in­
ju s ta  — haverão de reconhecer nos autores, alguns 
dèles legítim os heróis da cam panha, um alto  propó­
sito  de con trib u ir com a sua experiência e in teli­
gência para  que a lição da FEB não se perca.

Serei apenas sincero dizendo que não me con­
venceram  m uitas das críticas d irig idas ao m arechal 
M ascarenhas de M orais. Já  conhecia o episódio das 
facas, e nós mesmos, os correspondentes de guerra , 
poderíam os dizer algum a coisa sôbre os ataques de 
m au hum or do m arechal.

Não é, en tretan to , difícil im aginar o pêso dos 
mil problem as e responsabilidades lançado sôbre os 
om bros do com andante.

As p róp rias circunstâncias em que nosso pais 
en trou  na guerra  (com um govêrno cheio de sim pa­
tizan tes do Eixo, m uitos sabotando cinicam ente a 
organização da tropa, sem sequer um am biente po­
pu la r an im ador) faziam do comando da FEB um 
pôsto altam en te  espinhoso e difícil. Sentindo-se m ui­
tas vêzes im potente para  superar erros e deficiências 
clam antes da seleção e preparo  da tropa, lutando 

, contra  a  desorganização, o descaso e as in trig as que 
m ais de uma vez lhe deveriam  dar ânsias de aban­
donar o pôsto, a verdade é que o general M ascarenhas 
d e ' M orais tudo superou para honrar o nome do 
B ra s il.

D iante da tropa  o com andante era  o responsável 
por tudo que estava a trá s  d ê le : uma burocracia torpe 
de "fascismo im paludado", um clima de ironia , in­
d iferença, quinta-colunism o e corrupção. Que mon­
tanhas de recrim inações e queixas não poderia o 
velho com andante ju n ta r , se quisesse! Não creio que 
m ereça que se lhe faca carga de alguns pecados 
veniais

O livro é rico de sugestões e criticas que p re­
cisam ser exam inadas com isenção de ânim o e acim a 
de quaisquer m elindres. E é sobretudo um a grande 
hom enagem  ao pracinha, p o rtado r de tôdas as defi­
ciências e m ales do homem brasileiro , que soube dar 
conta de seu recado heróico.

Uma enferm eira, um capelão, um ex-prisioneiro 
dos nazistas, vários in fan tes de prim eira  linha con- 

i tam  suas h is tó rias . E  às vêzes elas doem no leitor,
I de tão  vivas e tris tes, docum entando a generosidade, 

a baixeza, a m iséria e a  tris teza  sem fundo de uma 
g u e rra .
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